O presente Trabalho Final de Graduacdo do curso de Arquitetura e
Urbanismo da Universidade Federal da Fronteira Sul visa apresentar a
proposta de um Centro Recreativo e Esportivo para a Terceira Idade no
municipio de Canoinhas, SC. Assim, a partir de uma abordagem
multidisciplinar articulada a area da arquitetura, a proposta propde
contribuir para a valorizacdo da criacdo de espa¢os que promovam a
pratica esportiva, a recreacdo e a convivéncia social. Em sua
contextualizacdo, a proposta tem como principal foco a promoc¢dao do
envelhecimento saudavel, ativo e integrado a comunidade, por meio da
criacdo de espacos que estimulem a convivéncia, o lazer, a pratica
esportiva e o bem-estar. O Centro busca proporcionar qualidade de vida a
populacdo idosa, incentivando a autonomia, a participacdo social e a
valorizacdo das relacBes interpessoais em um ambiente acessivel e

acolhedor.
A necessidade de valorizacdo e criacdo de espacos recreativos e esportivos

é de suma importancia quando consideramos fundamentais a qualidade
de vida e o bem-estar da populacao idosa. Segundo o artigo de Alves et
al.2000 a atividade fisica esta associada a uma melhor mobilidade.
Individuos ativos com altera¢Bes na mobilidade apresentaram menor risco
de morte do que os sedentarios, indicando que a atividade fisica € um fator
protetor de mortalidade mesmo nestes casos.

Nesse sentido, faz se necessario espacos que proporcionem atividades
esportivas, lazer e recreacdo entre eles. A implementacdao de um centro
recreativo esportivo voltado a terceira idade em Canoinhas, contribui nao
apenas para o fortalecimento dos vinculos comunitarios, mas também
para a valorizacdo desse grupo social dentro do contexto urbano da
cidade.
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O Censo Demografico de 2022 divulgado, apontou que a popula¢do idosa no
pais alcancou o numero de 31,2 milhdes, sendo 14,7% dos brasileiros, 0 aumento
foi de 39,8% no periodo de 2012 a 2021, e segundo (UNFPA) em 2050, pela

primeira vez havera mais idosos que criancas menores de 15 anos.
Segundo o Artigo de Revisdo 'Atividade fisica e envelhecimento: aspectos

epidemiolégicos' mostra que o processo de envelhecimento esta relacionado a
alteracbes na estrutura muscular, essa auséncia da pratica de exercicio fisico
acarreta alteracdes na estrutura muscular, com efeito prejudicial sobre a
capacidade funcional e independéncia de idosos, manter a capacidade de
locomocdo independente é fundamental para que os idosos preservem seu bem-

estar fisico e mental, e a qualidade de vida.
Segundo Lima et al. (2024), o avanco da idade esta relacionado a restricdes na

locomog¢do, muitos idosos apresentam baixa mobilidade necessitando de
dispositivos auxiliares de locomog¢do, como bengalas, muletas e cadeiras de
rodas, ele apresenta também que manter uma vida social e fisicamente ativa e
praticar exercicios fisicos regulares contribuem significativamente para um
processo de envelhecimento mais saudavel. Essa falta de atividades fisicas se da
também pela auséncia de espacos adequados para a pratica, o0 municipio do
projeto enfrenta falta de espa¢os adequados para as atividades fisicas, lazer e
convivéncia social da populacdo idosa da cidade, trazendo um aumento do
sedentarismo e do isolamento social em Canoinhas.

JUSTIFICATIVA

Além da necessidade de promover saude, qualidade de vida e integracao social
em Canoinhas, no estado de Santa Catarina a Fesporte (Fundacdo Catarinense de

Esporte) realiza diversos jogos voltados para diferentes faixas etarias.
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No municipio de Canoinhas, destaca-se o Jasti (Jogos da Terceira Idade) em sua
fase microregional, o que reforca ainda mais a importancia da criacdo de um
espaco recreativo e esportivo voltado a populacdo idosa, atendendo as suas
necessidades de lazer, convivéncia e bem-estar. Segundo o artigo de Alves et
al.2000 destaca-se que o processo de envelhecimento traz consigo alteracBes
fisioloégicas e um aumento na taxa de inatividade fisica, 0 que representa um
desafio de saude publica devido a sua correlacdo com diversas doencas cronicas
nao transmissiveis. Nele conclui que o exercicio fisico regular é fundamental, pois
melhora as func¢des organicas e cognitivas, promove a independéncia pessoal, e
atua na prevencdo e controle de condi¢cdes como osteoporose, depressao,

deméncia, problemas cardiovasculares e diabetes.
A pratica de atividade fisica na terceira idade esta sendo a cada dia mais aceita

como estratégia para melhoria da qualidade de vida e bem estar da populacdo.
Sua importancia € incontestavel ja que apresenta beneficios a curto, médio e
longo prazo.

Fonte: Prefeitura de Canoinhas. Fonte: Prefeitura de Canoinhas. Fonte: Prefeitura de Canoinhas.

0 IDOSO E A ATIVIDADE FiSICA

A pratica de exercicios esta associada a melhoria da funcdo cognitiva, a qualidade

do humor e a melhor autoestima.

De acordo com Alves et al. (2021) o melhor programa para o individuo em

envelhecimento deve incluir o treinamento aerdbico e o de forca muscular, e
ainda incorporar exercicios especificos de flexibilidade e equilibrio, uma vida
ativa contribui para a geréncia de desordens como a depressao e a
deméncia. ldosos fisicamente ativos apresentam menor prevaléncia de
doencas mentais do que os inativos, e uma reducao dos riscos de deméncia,
observa-se uma menor frequéncia de depressado em idosos ativos.
A atividade fisica tem um efeito sobre o risco cardiovascular reducao de
mortalidade e ajuda a controlar diversas doencas cronicas: O treinamento
fisico (aerdbio associado ao de resisténcia) promove reduc¢des significativas
na Pressao Arterial Média (PAM) e Frequéncia Cardiaca (FC) de repouso.
Segundo o Artigo de Revisdao “Atividade fisica e envelhecimento: aspectos
epidemioldgicos” o treinamento de forca, resisténcia esta relacionado a
compensacdao da perda de massa e forca muscular, melhorando a
capacidade funcional e, consequentemente, a qualidade de vida, eles
também apresentam que, individuos que se mantiveram mais fisicamente
ativos tiveram duas vezes mais chances de morrer sem incapacidade em
comparagao com os sedentarios.

OBJETIVO GERAL

O objetivo geral do Trabalho Final de Graduacdo consiste em desenvolver
um espaco recreativo com a finalidade de atividades esportivas e
recreativas trazendo suporte emocional e psicologico para o publico idoso
da cidade de Canoinhas, que possibilite condi¢bes adequadas para a
pratica de exercicios fisicos, incentivo a qualidade de vida, fomentando a
integracdo social e promocdo da saude fisica e mental.
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O envelhecimento populacional vem se consolidando como um fenédmeno
mundial nas JUltimas décadas, resultado da reducdo das taxas de
natalidade e mortalidade e do avanco nos servicos de saude, que
proporcionaram maior expectativa de vida. No Brasil, essa transicao
demografica € particularmente acelerada, tornando a populacdo idosa
cada vez mais representativa no contexto social. Nesse cendrio, a OMS
enfatiza a relevancia de criar ambientes fisicos e sociais acessiveis,
inclusivos e adaptados as necessidades dessa faixa etaria. Espacos
adequados, como centros recreativos, esportivos e de convivéncia,
desempenham papel essencial na promoc¢ao da saude, na manutencdo da
autonomia e no fortalecimento do convivio social da pessoa idosa. Tais
ambientes ndao apenas contribuem para a prevencdo de doencas e
reducdo do sedentarismo, mas também favorecem o bem-estar
psicolégico e a integracdo comunitdria, aspectos fundamentais para um
envelhecimento saudavel e ativo.

LEGISLACAO BRASILEIRA VOLTADA AO IDOSO

Conselho Nacional dos
Direitos do Idoso

Plano Nacional do Idoso

Estabeleceu diretrizes e Tem como finalidade
acles voltadas a garantia formular, acompanhar e
dos direitos sociais da fiscalizar a Dia Nacional do Idoso
pessoa idosa no Brasil, implementacao de

promovendo sua
autonomia, integracdao e
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& promocdo, protecdo e  Instituido o dia 1 de
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1994 2002 2006
® @
2000 2003 2010
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acOes voltadas a garantia
dos direitos sociais da
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mecanismo de captacdo e
destinacdo de recursos

basicos destinados a  Pessoa idosa no Brasil  financeiros para apoiar
promover a  Promovendo sua  programas e  agdes
acessibilidade das autonomia, integracdo e  yoltados & promocao,

participacdo efetiva na
sociedade.

pessoas com deficiéncia
ou com  mobilidade
reduzida

protecdo e defesa dos
direitos da pessoa idosa

Fundo Nacional do
Idoso

Criacao Lei10.098/2000 Estatuto do Idoso

INTEGRAGAO SOCIAL LAZER E RECREACAO PRATICA ESPORTIVA  ACESSIBILIDADE
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Fonte: Dese

Segundo o Ministério da Saude (2005) os idosos sdo divididos em trés grupos:

GRAUS DE DEPENCIA
GRAU 1

% ldosos independentes, mesmo que requeiram wuso de
equipamentos de autoajuda.

GRAU 2

ldosos com dependéncia em até trés atividades de autocuidado
para a vida diaria, tais como: alimentacdo, mobilidade, higiene;
sem comprometimento cognitivo ou com alteragdo cognitiva
controlada.
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Com isso, o projeto foi desenvolvido para atender as necessidades dos idosos dos
Graus 1 e 2, garantindo que a organizacdo espacial, os fluxos internos, os
ambientes de convivéncia e os elementos de acessibilidade atendam as
diferentes demandas de autonomia e apoio. A predominancia de dificuldades de
mobilidade é significativamente maior entre o grau 2. Dados estatisticos revelam
gque um terco das pessoas com 65 anos ou mais e dois tercos daquelas com 85
anos ou mais enfrentam obstaculos na locomocdo, como dificuldades em
caminhar de forma independente e em subir e descer escadarias (Bechtold;
Stauder; Fieder, 2021). Facilitar a capacidade desses individuos de se moverem de
forma independente ndo apenas sustenta, mas também expande suas conexdes
sociais, ajudando a combater a soliddo. Essa autonomia promove o suporte
emocional e retarda os declinios funcionais, que sdao questdes significativas para

0 bem-estar dos idosos, além de ter um impacto positivo na sensacao de
pertencimento a comunidade.

0 ESPORTE

O esporte pode ser compreendido como uma manifestacdo da atividade fisica
qgue integra o desenvolvimento de habilidades motoras, destreza, concentracao e
capacidades corporais especificas.Independentemente da forma, o esporte
constitui-se como um fendmeno sociocultural capaz de promover o
aperfeicoamento fisico, cognitivo e psicolégico dos individuos, além de exercer
impacto significativo na formacdo social e na experiéncia coletiva de seus

praticantes e espectadores.
[...] A influéncia do esporte na vida e no cotidiano das pessoas €

geral e acontece em quase todo o mundo, com reflexo na
educacao e na cultura dos povos. Nos dias de hoje, nao se pode
negar que o esporte € um fendomeno social, sendo um forte
fator de interacao social, seja no meio educacional, de
entretenimento ou competitivo. Nesse sentido, o esporte tem
papel educativo pleno, capaz de unir pessoas, classes e paises;
neutralizando divergéncias ideologicas e amenizando posicoes
politicas divergentes. (CAPARROZ, 2007, p.56).

GRAU 3

ldosos com dependéncia que requeiram assisténcia em todas as
atividades de autocuidado para a vida diaria e ou com
comprometimento cognitivo.
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O lazer pode ser entendido como uma dimensdo da vida humana que se
manifesta nos periodos de ndo trabalho, possibilitando ao individuo praticas de
descanso, recreacdo, socializacdo e expressao pessoal. Trata-se de uma
necessidade inerente ao ser humano, que busca, por meio dessas atividades,
alivio das tensdes cotidianas, ampliacdo de experiéncias culturais e
fortalecimento das rela¢es sociais, contribuindo tanto para o bem-estar fisico e
psicolégico quanto para a qualidade de vida de forma geral. A caréncia de
periodos destinados especificamente ao lazer pode favorecer o surgimento ou a
intensificacdo de diversas enfermidades e disturbios relacionados ao estresse, a
fadiga mental e as pressdes cotidianas, frequentemente associados ao modo de
vida urbano.

Em uma andlise do artigo de Alves et al.2000 de cinco estudos no Brasil, a
inatividade fisica (ndao ativos) foi identificada em 56,5% da populacao total de
idosos analisada (n=3676)

Classificados como sedentarios
homens e 12,2% mulheres)

i deded

(7,8%

Idosos ativos
44%

Inatividade
fisica de

idosos
56%

A ARQUITETURA VOLTADA PARA 0 IDOSO

A arquitetura destinada aos idosos deve considerar o perfil do usuario, que
frequentemente apresenta fragilidades, visando assegurar o conforto em termos
hidrotérmicos, luminicos, acusticos e ergonémicos.

E essencial que ofereca niveis adequados de temperatura, umidade,
iluminancia e condi¢des acusticas, além de relacdes espaciais que respeitem
suas limitacdes reais, sempre em conformidade com as normas de

acessibilidade estabelecidas pela NBR 9050 (BARBOSA, 2002).
E evidente o impacto que um ambiente pode ter na vida de um idoso. Por

isso, € fundamental criar um espa¢o que seja adequado e que utilize
materiais familiares, além de contar com uma organizacao funcional. Estes
ambientes que possuem ligacdo historica com os idosos, sao favoraveis para
criar a nocdo de pertencimento, uma vez que resgata vivéncias que o idoso
ja havia experiencia do (BULA, 2010)

DESENHO UNIVERSAL

Segundo o Manual de Diretrizes de Aplicacdo do Desenho Universal (2007) o
conceito de Desenho Universal visa a eficiéncia e a funcionalidade para todos os
individuos ao longo de suas vidas, surgindo em resposta as demandas de dois
grupos sociais distintos. O primeiro € composto por pessoas com deficiéncia que
ndao viam suas necessidades atendidas nos ambientes projetados e construidos.
O segundo inclui arquitetos, engenheiros, urbanistas e designers que buscavam
uma maior democratizacdo no uso dos espacos, possuindo uma visdao mais
ampla sobre o processo de criacdo. Assim, foram definidos os sete principios do
Desenho Universal, que sdo amplamente adotados em planejamentos e obras de
acessibilidade:

Uso equitativo: propor espacos, objetos e produtos que possam ser
utilizados por usuarios com capacidades diferentes;

Uso flexivel: criar ambientes ou sistemas construtivos que permitam
atender as necessidades de usuarios com diferentes habilidades e
preferéncias diversificadas, admitindo adequacdes e transformacdes;
Uso simples e intuitivo: permitir facil compreensdao e apreensao do
espaco, independente da experiéncia do usuario, de seu grau de
conhecimento;

Informacdo de facil percepcao: utilizar diferentes meios de comunicacao,
como simbolos, informac¢des sonoras, tateis, entre outras, para
compreensao de usuarios com dificuldade de audicdo, visao, cognicao
ou estrangeiros;

Tolerancia ao erro (seguranca): considerar a seguranca na concep¢ao de
ambientes e a escolha dos materiais de acabamento e demais produtos
Esforco fisico minimo: dimensionar elementos e equipamentos para que
sejam utilizados de maneira eficiente, segura, confortavel e com o
minimo de fadiga;

Dimensionamento de espacos para acesso e uso abrangente: permitir
acesso e uso confortaveis para os usuarios, tanto sentados quanto em

pé.
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CONTEXTO REGIONAL

A cidade onde o centro recreativo Esportivo serd implantado é Canoinhas
SC, municipio divisa com o estado do Parand . Fundado em 12 de
setembro de 1911, o0 municipio possui uma area total de
aproximadamente 1.140 km?, sendo cerca de 70 km? correspondentes a
zona urbana.

0 250 500 km
[

ESCALA MACRO -A CIDADE

O municipio de Canoinhas localiza-se na regido Norte do Estado de Santa
Catarina, integrando o Planalto Norte Catarinense.

&— Limite Municipal

—— Hidrografia

— Sistema Viario Urbano
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—— Vias Interurbanas
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Fonte: Prefeitura de Canoinhas.
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A CIDADE: CANOINHAS

De acordo com estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatistica (IBGE, 2022), a populacdo de Canoinhas é de aproximadamente
55 mil habitantes, configurando-se como um importante centro regional,
tanto pelo papel historico quanto pela relevdncia econdmica que exerce
no contexto do Norte catarinense.

Canoinhas situa-se a aproximadamente 765 m de altitude, inserido em
regido de clima mesotérmico umido, sem estacdo seca bem pronunciada.
O clima local apresenta varia¢des sazonais notaveis: durante o verdo, as
temperaturas médias maximas chegam proximas de 26 °C, enquanto no
inverno as médias minimas caem para cerca de 9-11 °C.

2N —
g}
I RS JA—=
alse
S e
SE o=
Ne- |7 )
T "\
E ] g
,-555:5!11.1 "','," m& barras
[l
> &
b LT AR
i sess B S NN
Rl 2 eSS S S
VN7 A2780500 T SRRSRIS
TSR (A0 W%‘

L ¢ K
R\}\gé?g%%‘g \s‘\“g‘?&‘\m\ 5 AreaTerritorial
| ﬁ%@m \*5‘,: P 1.148,036km? [2024]
B P 2 ““\ ) Populagdo no Gltimo censo
\."“ tQria o ‘\ / 55.016pessoas [2022]
Fonte: Autoral pelo site mappin.pro

ESCALA MACRO -A CIDADE
Principais equipamentos

Na cidade, o0s principais

equipamentos

urbanos concentram-se

predominantemente na area central, enquanto as regides periféricas apresentam
menor oferta desses servicos. No contexto do idoso, os equipamentos especificos
se caracterizam por ser equipamentos de moradia e assisténcia a acesso de

servicos e atividades.
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O mapa representa o Zoneamento do Uso e Ocupac¢ao do Solo, segundo o Plano
diretor de Canoinhas, com foco explicito no contexto urbano da regido. As
principais vias estruturantes, sao as BR-280 e SC-477, que articulam os eixos de
expansao urbana, proximas as zonas industriais e de servicos . A zona em que 0
terreno se encontra: Zona de Uso Misto 2 (ZUM-2)

e Zona de Uso Misto 1, 2 e 3 (ZUM1 / ZUM2 / ZUM3) Mistura de comércio,
servicos e habitacdo; areas centrais e corredores urbanos.

e Lote minimo: 200 m?;

e Testada minima (frente): 10 m;

e Altura maxima: 20 m;

e Recuo minimo (frente): 5 m para edificacdes residenciais; entretanto o
térreo/comércio do pavimento térreo/1° e 2° pavimentos tem previsao de
facultacdo (ou flexibilizacdao) conforme tabela, pode haver permisséo de
ocupagao mais proxima para uso comercial no térreo;

e Afastamento lateral (divisas) / minimos: 1,5 m para térreos residenciais e
comerciais;

e Taxa de permeabilidade minima: 20 residéncia unifamiliar e 0 comercial;

e Taxa de ocupacdo maxima: 80- residencial 100- térreo comercial. primeiro e
segundo 90- demais 20 pavimentos
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ESCOLHA DA AEA DA PROPOSTA

A partir da analise macro da cidade, a area de estudo para a escolha do terreno
se deu na area leste do bairro central préximo a divisa do municipio de Trés
Barras e limite com o bairro Campo d’Agua Verde. A &rea possui seu entorno
configurado por habitacdes, comércio e servicos, tendo o bairro Centro com um
fluxo maior de linhas de transporte coletivo urbano, tendo nas proximidades do
terreno a praca Lauro Muller como referéncia com varios pontos de embarque. O
terreno também possui ligacdo com uma (APP) Area de Preservacdo Permanente,
proporcionando o lazer e o contato com a natureza. Na continuidade da APP
corre o Rio Canoinhas o qual agrega grande relevancia ambiental e paisagistica
ao terreno, atuando como elemento estruturador da paisagem urbana, suas
dimensdes do terreno sao adequadas a proposta, tendo 21.570,00 m2 permitindo
trazer espacos mais amplos e com acessibilidade. O terreno atualmente esta em
desuso com galpdes e patios remanescentes.

CARACTERISTICAS DA AREA DE ESCOLHA
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Area: 21.570,00 m2

Vista 1 do terreno.

——
Fonte: Google Earth.

: Vista 2 do terreno.

Fonte: geo.ciga.sc.gov.br.
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LEVANTAMENTO FOTOGRAFICO

Fonte: Google Earth.

TOPOGRAFIA

A topografia de Canoinhas caracteriza-se por relevo ondulado a suavemente
ondulado, tipico do Planalto Norte Catarinense, onde o municipio esta
inserido. Localizada a aproximadamente 765 metros de altitude, a area urbana
se desenvolve sobre uma superficie de colinas amplas e vales pouco

profundos, com variacBes altimétricas moderadas que favorecem o

escoamento natural das aguas pluviais e a boa drenagem do solo.
ﬁ*—%‘!;g}@ mm O terr.eno apresenta topografia
NS | v > = predominantemente plana,

—— Jf-: ST T - P

= : caracteristica decorrente de seu
antigo uso industrial, que exigia
extensas areas niveladas para o
funcionamento das atividades

produtivas. Essa condi¢cdo configura-
se COmO um aspecto positivo para a
implantacdo do projeto, uma vez que
minimiza intervencbes no relevo
natural, favorece a acessibilidade e
proporciona maior facilidade na
organizacdo dos fluxos e na
integracdo dos espacos propostos.

Fonte: geo.ciga.sc.gov.br

ESCALA MESO -TERRENO
0 entorno

Mapa cheios e vazios Mapa vias de dnibus

Fonte: mappin.pro Fonte: geo.ciga.sc.gov.br

Mapa de usos

Mapa de riscos
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Fonte: Mymaps. Fonte: geo.ciga.sc.gov.br

Area de enchentes (2023)
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DIRETRIZES DE CONCEPCAO PROJETUAL

Valorizacao do Patrimdnio Industrial:

Reaproveitar as paredes remanescentes, a torre e a chaminé como
marcos identitarios do projeto, mantendo sua materialidade original e
reforcando sua memoaria histérica. Utilizar as estruturas como elementos
estruturadores do partido arquiteténico, guiando a implantacdao dos novos
blocos.

Integracao Entre Novo e Antigo:

Projetar novos volumes que ndao concorram, mas dialoguem com as pré-
existéncias contraste visual leve com formas mais puras, materiais
contemporaneos e cores neutras. Manter recuos estratégicos entre os
novos blocos e as paredes antigas para reforcar a leitura histérica e evitar
sobrecarga estrutural. Criar patios internos onde antigo e novo se
encontram, proporcionando ventilacdo natural, iluminacdo e espacos de
convivéncia.

Praca de Fundo e Conexoes Publicas:

Implantar ao fundo uma praca publica acessivel, servindo como extensao
natural do conjunto. Garantir que o0 espac¢o seja permeavel e agradavel,
servindo de transi¢cdo entre a area construida e o entorno e trilhas.

Espacos de Interacao Internos e Externos:

Criar areas que incentivemm o encontro, tanto internamente quanto
externamente. Aproveitar a chaminé como observatério, ponto focal ou
espaco simbdlico. Priorizar flexibilidade espacial, permitindo usos variados
ao longo do tempo.

Acessibilidade Universal:

Pensar em acessos nivelados, rampas e circulacao clara entre os blocos.
Nas paredes antigas, reforcar trechos quando necessario para evitar
barreiras fisicas e visuais.

Flexibilidade Programatica:

Definir ambientes que atendam os 2 graus de idosos e que possam evoluir
conforme o projeto se desenvolve.

Seguranca e Conforto:

Manter circulagdes claras, iluminacdao adequada e visibilidade ampla.

CONCEPCAO DA FORMA

O projeto propde o reaproveitamento dos ultimos remanescentes da
antiga estrutura industrial, preservando elementos arquiteténicos de
grande valor simbdlico e paisagistico. Entre eles destacam-se a torre
central, as paredes com Sheds, a fachada

e a chaminé localizada ao fundo do conjunto.

Essas estruturas, ainda que ndo sejam recuperadas integralmente
para uso funcional, serdo mantidas como marcadores visuais e
identitarios, reforcando a memodria do antigo complexo fabril e
estabelecendo continuidade historica com o territorio. Sua presenca
orientard a nova implantacao, podendo atuar como referéncia
espacial, ponto focal do desenho urbano, além de compor percursos,
pracas e areas de convivéncia que valorizem a paisagem existente.

Fonte: Google earth.
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"3 Chaminé

Fonte: Google earth.

Elementos Remanescentes Intervencoes Realizadas da Volumetria

0oo

Patrimonio fabril

-» Chaminé
== Chaminé

Torre
r=======>Fachada

Interacdo social

Um dos principais elementos remanescentes da antiga estrutura industrial € a fachada frontal existente no terreno. Apesar de seu valor histérico, sua
configuracao original, marcada por um muro alto e pouco permeavel, criava uma sensa¢ao de barreira entre a cidade e o lote, tornando a calcada visualmente
mais estreita e afastando as pessoas do espaco.

Buscando tornar o centro esportivo mais acolhedor e integrado ao entorno, foram realizados recortes na fachada existente, permitindo maior abertura visual e
criando uma relagdo mais convidativa com a rua. Dessa forma, foi possivel preservar a memaoria do local ao mesmo tempo em que o elemento passa a dialogar
com a nova proposta, aproximando a comunidade do equipamento e reforcando seu carater publico.

Diagramas de acessos e Fluxos

Acesso de Veiculos Acesso pedestres somente a Idosos

Acesso de pedestres piiblico em geral

Acesso 01

Acesso ao bloco atividades *=

; ) Acesso ao bloco das
recreativas e esportivas

Acesso pelo
estacionamento

|

[ ]

n

|}

-
A

Acesso a parte superior da quadra
esportiva “a

Acesso lateral no bIo;};ZQ/ /
pelo estacionamento.

A partir da analise do entorno, foi definido um
acesso lateral para o estacionamento,
reduzindo conflitos entre veiculos e pedestres e
proporcionando  uma circulacao mais
organizada

Um dos principais objetivos do projeto é incentivar a Além dos espacos de convivéncia abertos ao publico,
interacdo social e a convivéncia entre 0s USU&rios. O projeto conta com blocos destinados
Para isso, foram previstos espacos de permanéncia e exclusivamente aos idosos, onde sao desenvolvidas
da quadra esportiva, ambientes abertos e acessiveis e a qualidade de vida. A separagdo desses ambientes
ao publico em geral. Esses espacos oferecem busca garantir uma atencdo mais adequada as
oportunidades de CONVivencia espontanea necessidades desse publico, proporcionando maior
permitindo que os idosos escolham livremente conforto, seguranca e acompanhamento durante as
participar dessas atividades coletivas ou permanecer atividades. O acesso a esses blocos ocorre por meio

em ambientes mais reservados, de acordo com suas de catracas com identificacdo individual do idoso,
preferéncias e necessidades. permitindo que apenas 0s usuarios cadastrados

utilizem os espacos

PROGRAMA DE NECESSIDADES

SETOR

Praga

AMBIENTES OBSERVACAO AREA (m?)
Saldo de Eventos Layout livre 123
Sala de danga Layout livre 45
Sala de informatica Layout livre 62
Sala de Jogos Layout livre 101

Espago Jogo de Bocha

234

Academia

Equipamentos

86

Atélie confecgdo e pintura

Layout livre

121

Piscinas Internas

25x8m

200

Quadra Poliesportiva 28x15m

Arquibancadas protegido por
redes

420

Sala fisioterapia/pilates

Layout livre

56

BWC Acessivel no Saldo de eventos

1 vaso e 1 lavatério

BWC Familia

1 vaso sanitario, 1 lavatério

Vestidrio Fem/Masc pav térreo

3 vasos sanitarios, 4 lavatoérios e 2
chuveiros

18

Vestidrio Fem/Masc Bloco piscinas

1 vaso sanitario (acessivel), 3
lavatérios e 4 chuveiros

20

Vestiario Fem/Masc Bloco Quadra
esportiva

4 vaso sanitario (1 acessivel), 5
lavatérios (1 acessivel) e 1
chuveiros

19

BWC Fem/Masc pav 1

4 vasos sanitarios, 3 lavatérios

11

Quadra de Ténis 23x12m

276

Quadra Redonda Recreativa

113

Deck com piscina externa

269

Areas livres de convivio

Bancos, mesas, canteiros

Horta comunitaria

Caminhos

Playground
P a li t
Copa reparagao pa.ra alimentos e 11
bebidas
. Sala para pronto socorro e
Enfermaria . L 14
equipamentos médicos
Depdsito Materiais esportivos e etc 21
[
(] . 4 vasos sanitarios(1 acessivel), 4
Q BWC Fem/Masc Bloco principal L 19
S, lavatérios
e Area de servigo/DML 8
(%]
. Gerador, bomb filtros d
Area Técnica erador om .as e filtros das 10
Piscinas
Café 19
Casa de Gas
Tanque séptico
Casa de Maquinas (elevador) Acima da caixa do elevador -
Lavanderia 7
Sala de atendimento Psicoldgico Layout livre 10
) Sala Administrativa Layout livre 16
= Sala de reuniGes Layout livre 26
f; Sala de documentos Layout livre 10
E Estacionamento 559
2 BWC Fem/Masc 2 vasos sanitario e 2 lavatdrio 6
Recepgao Layout livre 21
Praca




\\
A proposta do centro esportivo € estruturada a partir de uma praca central com linguagem organica, criando um contraste intencional com a
geometria mais rigida dos blocos edificados. O espaco foi concebido como uma area de convivéncia e permanéncia, contando com mobiliarios

\ urbanos, areas de estar, quadra de ténis, horta comunitaria e uma quadra circular destinada a atividades recreativas. A ado¢do de formas curvas

\
\ \

\ busca reforcar a identidade da pracga, tornando-a um elemento marcante dentro do conjunto.
Complementando essa proposta, um percurso em paver vermelho percorre toda a area externa, conectando os diferentes espac¢os e servindo

/ )

como elemento orientador da circulacdao. Além de contribuir para a legibilidade do percurso e auxiliar pessoas com baixa visao, o caminho
incentiva caminhadas e a descoberta gradual dos ambientes, promovendo o uso ativo da praca e estimulando encontros e interacdes entre os
usuarios. Um segundo percurso tem inicio ao final da prac¢a, conduzindo o usuario para o interior da area arborizada. Com carater mais
contemplativo, esse caminho complementa o eixo principal em paver, promovendo uma circulacdo secundaria que incentiva a permanéncia, a
exploracdo da vegetacao e diferentes formas de apropriacdo do espaco. A integracdo entre esporte, lazer e convivéncia transforma o espaco em

-« Projecdo Casadeo.gds

/ - um ambiente dinamico, acessivel e acolhedor para todas as faixas etarias.
Nos fundos da praca, possui drea para uma possivel ampliacdo, caso surjam futuras demandas da populacdo, respeitando o afastamento minimo

TELHA SANDUICHE
1: 50%

de 30 metros da Area de Preservacdo Permanente (APP), garantindo a preservacdo ambiental.

/ ACESSOS
O projeto possui dois acessos principais: um localizado na fachada principal e outro pelo estacionamento. Esses acessos originam eixos de
circulacdo marcantes que organizam o deslocamento entre os blocos. A composicdo é reforcada pelas passarelas elevadas que conectam as
edificacdes, criando um elemento arquiteténico de destaque. Além de favorecer a integracdo entre os blocos, essas passarelas conferem

identidade ao projeto e enriquecem a percepcdo espacial dos usuarios

Ty
¥

Perspectiva do acesso pelo

PLANTA DE IMPLANTACI\O
esc 1/500

Fonte: Desenvolvido no software Lumion

Perspectiva do acesso principal

Na perspectiva mostra que foi previsto um corrimdao com funcdo de
apoio a circulagcdo. Embora o percurso seja totalmente em nivel, sua

presenca proporciona maior seguranca e estabilidade aos idosos que
necessitam de auxilio durante o deslocamento. Além de sua funcdo de
acessibilidade, o corrimdo foi especificado em tonalidade vermelha,

contrastando com a fachada branca ao fundo.

LAZER E RECREAGCAO PRATICA ESPORTIVA  ACESSIBILIDADE

INTEGRAGAO SOCIAL




Pela proximidade com a APP, o terreno ja possuia
uma grande quantidade de arvores consolidadas,
que foram preservadas na proposta. Elas ajudaram
na criacdo dos espacos de estar, oferecendo sombra
e tornando esses ambientes mais confortaveis, além
de orientar os caminhos que circulam entre a
vegetacdo. Essa escolha segue uma das principais
diretrizes do projeto, que é preservar os elementos
naturais do terreno, valorizando o que ja existia e
contribuindo para uma proposta mais sustentavel e
integrada ao ambiente.

Como o terreno é amplo e a praca esta localizada na
parte central do conjunto, alguns percursos acabam
sendo mais longos. Por isso, ao longo dos caminhos
foram distribuidos bancos e pequenos espacos de
estar, permitindo que os usuarios facam uma pausa
sempre que sentirem necessidade. Assim, eles
podem descansar e depois continuar o percurso
com mais conforto, sem precisar voltar para
encontrar um lugar adequado.

VISTA DOS DOIS EIXOS PRINCIPAIS DE ENTRADA

/
PLANTA DE LOCACAO DA VEGETACAO
esc 1/500
/

/

DECK PISCINA EXTERNA

Fonte: Desenvolvido no software Lumion Fonte: Desenvolvido no software Lumion

VISTA GERAL DA PRACA
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O bloco principal foi desenvolvido a partir do aproveitamento das paredes
da antiga construcdo, preservando parte da histéria do local e dando um
novo significado a edificacdo existente. Essa decisdo busca valorizar a
memoéria do espaco, a0 mesmo tempo em que o adapta para atender as
necessidades dos usuarios de forma funcional e acolhedora.

Logo na entrada estd localizada a recepg¢do, pensada para ser o primeiro
ponto de contato entre o centro e seus Usuarios. E nesse espaco que 0s
idosos, familiares e visitantes sdo recebidos, podendo obter informacdes,
esclarecer duvidas e sentir-se acolhidos desde a chegada.

Por se tratar de um bloco com grandes dimensdes e com alguns ambientes
posicionados na regido central, surgiu a necessidade de criar uma solu¢ao
que garantisse conforto térmico e qualidade ambiental. Para isso, foi
projetado um jardim de inverno central, permitindo a entrada de iluminacgao
e ventilacao natural, além de trazer a presenca da natureza para o interior
do edificio. Esse espaco se torna um elemento de contemplacao,
proporcionando uma atmosfera mais tranquila e agradavel para quem
frequenta o local.

Buscando valorizar essa vista, o café foi implantado ao lado do jardim de
inverno, permitindo que os usuarios possam desfrutar desse ambiente
durante uma pausa ou momento de convivéncia. Mais do que um espaco
para alimentacdo, o café foi pensado como um local de encontro, conversa
e permanéncia.

Na sequéncia, encontram-se os espacos de estar, distribuidos ao longo do
bloco para oferecer conforto e incentivar a convivéncia entre os idosos.
Esses ambientes foram planejados para que possam descansar, conversar,
ler ou simplesmente aproveitar o espac¢o, contribuindo para uma rotina

mais ativa e agradavel dentro do centro.
O contraste entre os materiais foi uma preocupacdo presente em todo o

projeto. Como o espaco € voltado para idosos, muitos deles com algum grau
de dificuldade visual, a diferenciacdao de cores, texturas e acabamentos ajuda
na percep¢do dos ambientes e dos percursos. Além de contribuir para a
identidade dos espacos, essa estratégia proporciona mais segurancga,
conforto e autonomia, facilitando a orientacdo e reduzindo o risco de
acidentes.

Fonte: Desenvolvido no software Revit.
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MEZANINO

O mezanino foi concebido para ampliar o aproveitamento do bloco
principal, permitindo a criacdo de novos ambientes sem perder a esséncia
da antiga edificacdo. A proposta busca estabelecer um dialogo entre o
passado e o presente, preservando elementos que remetem a memoria
do edificio e inserindo uma estrutura contemporanea de maneira leve e
respeitosa.

Sua laje nervurada e os guarda-corpos metalicos reforcam essa ideia,
evidenciando que o mezanino se apresenta como um elemento "solto"
dentro do espaco existente. Em alguns pontos, mantém-se afastado das
paredes originais, enquanto em outros se aproxima delas, permitindo
que os ambientes do pavimento térreo continuem recebendo ventilagao
e iluminacdo natural, além de valorizar a leitura da construcdo
preexistente.

Nesse pavimento concentram-se atividades voltadas ao convivio, a
criatividade e ao bem-estar dos idosos. Foram implantados espacos para
jogos, areas de estar, ambientes destinados a confeccdo de trabalhos
manuais e pintura, estimulando a socializacdo e o desenvolvimento de
novas habilidades. A sala de informatica foi projetada como um ambiente
fechado, garantindo melhor conforto acustico e evitando que os ruidos
interfiram nas demais atividades.

O trecho do mezanino voltado para o jardim de inverno recebeu
fechamento em vidro, solu¢cdo adotada para proteger a circulacdo das
condi¢bes climaticas. Além de preservar a integracdo visual com a
vegetacdo, esse fechamento impede que a agua da chuva alcance o piso,
evitando superficies escorregadias e proporcionando maior seguranca
a0s usuarios.

Conectada ao mezanino, a rampa em formato mais circular foi projetada
como o principal elemento de acessibilidade vertical e servindo como
elemento marcante visual no térreo. O mezanino também estabelece
conexao com os demais blocos por meio de passarelas elevadas,
integrando o bloco principal, a quadra esportiva e o bloco destinado as
atividades esportivas e recreativas. Além de fortalecer a integracdao entre
os diferentes setores do complexo, essa solu¢do garante que, em uma
eventual falta de energia elétrica, os usuarios ndao dependam
exclusivamente do elevador para realizar seus deslocamentos. Dessa
forma, o projeto prioriza a acessibilidade, a seguranca e a independéncia
dos idosos, assegurando que todos 0s espacos permanecam acessiveis
em qualquer situagao.
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Pista de corrida

PAVIMENTO 1
esc 1/250
Fonte: Adapatado Pelo ChatGPT. 7
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POPULACAO _ 200 Pessoas O

CONSUMO UNITARIO 100 L/pessoa.dia

CONSUMO DIARIO 200X100

20.000 L

Para o dimensionamento do sistema de abastecimento de agua, foi
considerada uma populacdo de 200 usuarios entre idosos, funcionarios ‘
e visitantes.

OUADRA POLIESPORTIVA

O bloco da quadra esportiva foi pensado como um espaco voltado ao movimento, a convivéncia e ao bem-
estar, incentivando os idosos a manterem uma rotina ativa por meio da pratica de atividades fisicas e
momentos de lazer. No pavimento térreo encontra-se a quadra poliesportiva, acompanhada por
arquibancadas que foram dimensionadas com baixa altura, tornando seu uso mais confortavel e acessivel.
A intencdo foi proporcionar um espac¢o onde todos possam acompanhar as atividades com seguranca,
sem grandes esfor¢os durante o acesso. Para isso, foram distribuidas escadas nas extremidades e na
regido central das arquibancadas, facilitando a circulacdo dos usuarios.

Ao lado da quadra esta localizada a cancha de bocha, um esporte tradicional que faz parte da rotina de
muitos idosos e que, além da pratica esportiva, representa um importante momento de encontro,
conversa e interacdo entre diferentes geracdes.

No pavimento superior, 0 mezanino segue a mesma linguagem do bloco principal, nesse espaco foram
distribuidas areas de estar, permitindo que os usuarios descansem, conversem ou acompanhem as
atividades esportivas da quadra por uma perspectiva privilegiada. Também no mezanino a pista de
corrida, pensada para caminhadas e percursos curtos, incentivando a pratica de exercicios de forma
segura. Além disso, ela funciona como uma alternativa para os dias de chuva, garantindo que as atividades
fisicas possam continuar independentemente das condi¢des climaticas.

O fechamento em vidro permite que a iluminacdo natural esteja presente durante a manha, ao mesmo
tempo em que proporciona uma vista ampla da paisagem externa, tornando o percurso mais agradavel e
estimulando a permanéncia dos idosos.
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Fonte: Adapatado pelo ChatGPT.

O acesso ao pavimento superior foi destinado exclusivamente aos idosos participantes das atividades do
complexo, uma vez que esse nivel esta diretamente conectado, por meio das passarelas elevadas, ao bloco
principal e aos demais ambientes voltados as atividades desenvolvidas por esse

Telha Sanduiche
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A chaminé, um dos principais elementos preservados da antiga edificacdo, foi mantida como forma de valorizar a memdria e a identidade do local. Por seu forte valor histérico e por ser um marco
visual da antiga industria, sua presenca orientou parte da implantacdao do projeto.
Localizada entre o bloco da quadra esportiva e o bloco das piscinas, a chaminé ocupa uma posicdo de destaque junto ao deck externo.

BLOCO PISCINAS

Piscina externa

$ 765,10

_& Ventilagdo forcada
TN
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CORTEE PLANTA BAIXA TERREA
esc 1/200 esc 1/250

Fonte: Desenvolvido no software Lumion

No bloco das piscinas a interna foi projetada uma rampa de acesso, permitindo que pessoas com dificuldades de locomoc¢ao e cadeirantes possam entrar na agua com mais autonomia e conforto. A parte interna
foi destinada as atividades orientadas, como hidroginastica, alongamentos e exercicios terapéuticos, oferecendo um ambiente protegido que pode ser utilizado durante todo o ano. Anexo a esse bloco encontra-se
0 deck com a piscina externa, um espaco pensado para momentos de descanso, contemplacdo e convivéncia. Diferentemente da piscina interna, que possui um carater mais voltado as atividades fisicas, a piscina
externa foi concebida como um ambiente de lazer, onde os idosos podem relaxar, conversar e aproveitar o contato com a area externa. As piscinas possuem sistema de recirculacao, filtragem e tratamento
quimico, sendo necessaria apenas a reposi¢cao periddica das perdas por evaporac¢do, respingos e manutencdo, ndo influenciando significativamente o dimensionamento da reserva de agua destinada ao consumo
da edificacdo.A area técnica foi posicionada abaixo do nivel para facilitar o sistema de bombeamento e concentrar os equipamentos em um local de facil acesso para manutencdo. A ventilacdo é realizada por
dutos que conduzem o ar até grelhas na grama, complementados por exaustdo mecanica quando necessario. % Y S
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Como a quadra poliesportiva esta voltada para a fachada principal, ela
recebe uma forte incidéncia solar a tarde. Para amenizar esse problema
sem perder a identidade arquitetbnica do conjunto, optou-se pela
utilizacdo de cobogods na fachada. Sua tonalidade, proxima a dos tijolos
aparentes do bloco principal, reforca o dialogo entre a nova intervencao e
a construcdo existente, preservando a memoria do lugar.

Vedacdo em Alvenaria
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Suporte metdlico fixado na viga

Pilar em Concreto

Montante Metdlico
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PLANTA TERREA BLOCO ATIVIDADES
ESPORTIVAS E RECREATIVAS
esc1/250

O bloco de foi posicionado de forma a aproveitar a vista para a praca. A
ampla fachada voltada para esse espaco proporciona uma relacdo visual
com a area externa, tornando ambientes como o saldo de eventos e a
academia mais agradaveis.

VISTA DO SALAO DE EVENTOS

Fonte: Desenvolvido no software Lumion
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Fonte: Desenvolvido no software Lumion

VISTA INTERNO DO JARDIM DE INvVERNO

Fonte: Desenvolvido no software Lumion

ESPACOS E AMBIENCIAS
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COMPOSICAO DE FACHADAS
MATERIALIDADE

TIJOLO APARENTE MADEIRA ESTRUTURAS METALICAS
Tijolo & vista
Como o tijolo ja fazia parte da A madeira foi utilizada nos ripados As estruturas metdlicas foram
construcdo  existente, ele foi para auxiliar no controle da utilizadas para vencer os grandes
mantido e utilizado também nos incidéncia solar, proporcionando vaos do projeto e possibilitar a
novos blocos. sombreamento aos ambientes. execu¢do das passarelas que
Além disso, o material também conectam os blocos.

esta presente nos elementos de
estar distribuidos pela praca, como
bancos e mesas.

Tijolo & vista

) ESQUADRIAS ESCURAS

== A escolha das esquadrias escuras
| | busca criar um contraste com a
materialidade do projeto,
evidenciando o0s acessos e as
aberturas de ventilacdao, ao mesmo
tempo em que valoriza a
composicao das fachadas.
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O cobogd foi utilizado para O concreto foi utilizado tanto nas O paver vermelho foi escolhido
EACHADA LESTE controlar a incidéncia solar da estruturas quanto nos pisos, para o percurso principal da praca
quadra poliesportiva e conversar oferecendo superficies mais planas  por oferecer um piso
com o tijolo que j& estava na e acabamento antiderrapante para  antiderrapante e de alto contraste,
fachada. Além disso, em algumas maior seguranca. Sua tonalidade faciltando a orientacéo dos
Paredes com acabamento areas. funciona como elemento de neutra também cria um contraste  usuarios, especialmente daqueles
em pintura branca ! .. . .~ ,

T divisdo dos ambientes. com o tijolo aparente, trazendo com baixa visdo, além de destacar
R 1 — 1 1 cuidado para pessoas de baixa o caminho continuo ao longo do

Tijolo & vista visao. projeto

FACHADA SUL
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ESPACOS E AMBIENCIAS
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	O presente Trabalho Final de Graduação do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal da Fronteira Sul visa apresentar a proposta de um Centro Recreativo e Esportivo para a Terceira Idade no município de Canoinhas, SC. Assim, a partir de uma abordagem multidisciplinar articulada à área da arquitetura, a proposta propõe contribuir para a valorização da criação de espaços que promovam a prática esportiva, a recreação e a convivência social. Em sua contextualização, a proposta tem como principal foco a promoção do envelhecimento saudável, ativo e integrado à comunidade, por meio da criação de espaços que estimulem a convivência, o lazer, a prática esportiva e o bem-estar. O Centro busca proporcionar qualidade de vida à população idosa, incentivando a autonomia, a participação social e a valorização das relações interpessoais em um ambiente acessível e acolhedor.
	CENTRO RECREATIVO ESPORTIVO
	para a Terceira Idade em Canoinhas - SC
	Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Erechim - RS Curso de Arquitetura e Urbanismo Trabalho Final de Graduação Autor: Luana da Silveira Orientador:  Vinicius Cesar Cadena Linczuk
	O Censo Demográfico de 2022 divulgado, apontou que a população idosa no país alcançou o número de 31,2 milhões, sendo 14,7% dos brasileiros, o aumento foi de 39,8% no período de 2012 a 2021, e segundo (UNFPA) em 2050, pela primeira vez haverá mais idosos que crianças menores de 15 anos.
	Segundo o Artigo de Revisão 'Atividade física e envelhecimento: aspectos epidemiológicos' mostra que o processo de envelhecimento está relacionado a alterações na estrutura muscular, essa ausência da prática de exercício físico acarreta alterações na estrutura muscular, com efeito prejudicial sobre a capacidade funcional e independência de idosos, manter a capacidade de locomoção independente é fundamental para que os idosos preservem seu bem-estar físico e mental, e a qualidade de vida.
	No município de Canoinhas, destaca-se o Jasti (Jogos da Terceira Idade) em sua fase microregional, o que reforça ainda mais a importância da criação de um espaço recreativo e esportivo voltado à população idosa, atendendo às suas necessidades de lazer, convivência e bem-estar. Segundo o artigo de Alves et al.2000 destaca-se que o processo de envelhecimento traz consigo alterações fisiológicas e um aumento na taxa de inatividade física, o que representa um desafio de saúde pública devido à sua correlação com diversas doenças crônicas não transmissíveis. Nele conclui que o exercício físico regular é fundamental, pois melhora as funções orgânicas e cognitivas, promove a independência pessoal, e atua na prevenção e controle de condições como osteoporose, depressão, demência, problemas cardiovasculares e diabetes.
	De acordo com Alves et al. (2021) o melhor programa para o indivíduo em envelhecimento deve incluir o treinamento aeróbico e o de força muscular, e ainda incorporar exercícios específicos de flexibilidade e equilíbrio, uma vida ativa contribui para a gerência de desordens como a depressão e a demência. Idosos fisicamente ativos apresentam menor prevalência de doenças mentais do que os inativos, e uma redução dos riscos de demência, observa-se uma menor frequência de depressão em idosos ativos. A atividade física tem um efeito sobre o risco cardiovascular redução de mortalidade e ajuda a controlar diversas doenças crônicas: O treinamento físico (aeróbio associado ao de resistência) promove reduções significativas na Pressão Arterial Média (PAM) e Frequência Cardíaca (FC) de repouso. Segundo o Artigo de Revisão “Atividade física e envelhecimento: aspectos epidemiológicos” o treinamento de força, resistência está relacionado à compensação da perda de massa e força muscular, melhorando a capacidade funcional e, consequentemente, a qualidade de vida, eles também apresentam que, indivíduos que se mantiveram mais fisicamente ativos tiveram duas vezes mais chances de morrer sem incapacidade em comparação com os sedentários.
	A necessidade de valorização e criação de espaços recreativos e esportivos é de suma importância quando consideramos fundamentais a qualidade de vida e o bem-estar da população idosa. Segundo o artigo de Alves et al.2000 a atividade física está associada a uma melhor mobilidade. Indivíduos ativos com alterações na mobilidade apresentaram menor risco de morte do que os sedentários, indicando que a atividade física é um fator protetor de mortalidade mesmo nestes casos.  Nesse sentido, faz se necessário espaços que proporcionem atividades esportivas, lazer e recreação entre eles. A implementação de um centro recreativo esportivo voltado à terceira idade em Canoinhas, contribui não apenas para o fortalecimento dos vínculos comunitários, mas também para a valorização desse grupo social dentro do contexto urbano da cidade.
	Segundo Lima et al. (2024), o avanço da idade está relacionado a restrições na locomoção, muitos idosos apresentam baixa mobilidade necessitando de dispositivos auxiliares de locomoção, como bengalas, muletas e cadeiras de rodas, ele apresenta também que manter uma vida social e fisicamente ativa e praticar exercícios físicos regulares contribuem significativamente para um processo de envelhecimento mais saudável. Essa falta de atividades físicas se dá também pela ausência de espaços adequados para a prática, o município do projeto enfrenta falta de espaços adequados para as atividades físicas, lazer e convivência social da população idosa da cidade, trazendo um aumento do sedentarismo e do isolamento social em Canoinhas.

	JUSTIFICATIVA
	Além da necessidade de promover saúde, qualidade de vida e integração social em Canoinhas, no estado de Santa Catarina a Fesporte (Fundação Catarinense de Esporte) realiza diversos jogos voltados para diferentes faixas etárias.
	A prática de atividade física na terceira idade está sendo a cada dia mais aceita como estratégia para melhoria da qualidade de vida e bem estar da população. Sua importância é incontestável já que apresenta benefícios a curto, médio e longo prazo.

	O IDOSO E A ATIVIDADE FÍSICA
	A prática de exercícios está associada à melhoria da função cognitiva, à qualidade do humor e à melhor autoestima.

	OBJETIVO GERAL
	O objetivo geral do Trabalho Final de Graduação consiste em desenvolver um espaço recreativo com a finalidade de atividades esportivas e recreativas trazendo suporte emocional e psicológico para o público idoso da cidade de Canoinhas, que possibilite condições adequadas para a prática de exercícios físicos, incentivo à qualidade de vida,  fomentando a integração social e promoção da saúde física e mental.
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	O IDOSO
	O envelhecimento populacional vem se consolidando como um fenômeno mundial nas últimas décadas, resultado da redução das taxas de natalidade e mortalidade e do avanço nos serviços de saúde, que proporcionaram maior expectativa de vida. No Brasil, essa transição demográfica é particularmente acelerada, tornando a população idosa cada vez mais representativa no contexto social. Nesse cenário, a OMS enfatiza a relevância de criar ambientes físicos e sociais acessíveis, inclusivos e adaptados às necessidades dessa faixa etária. Espaços adequados, como centros recreativos, esportivos e de convivência, desempenham papel essencial na promoção da saúde, na manutenção da autonomia e no fortalecimento do convívio social da pessoa idosa. Tais ambientes não apenas contribuem para a prevenção de doenças e redução do sedentarismo, mas também favorecem o bem-estar psicológico e a integração comunitária, aspectos fundamentais para um envelhecimento saudável e ativo.

	LEGISLAÇÃO BRASILEIRA VOLTADA AO IDOSO
	Segundo o Ministério da Saúde (2005) os idosos são divididos em três grupos:

	GRAUS DE DEPÊNCIA
	GRAU 1
	Idosos independentes, mesmo que requeiram uso de equipamentos de autoajuda.



	GRAU 2
	Idosos com dependência em até três atividades de autocuidado para a vida diária, tais como: alimentação, mobilidade, higiene; sem comprometimento cognitivo ou com alteração cognitiva controlada.
	GRAU 3
	Idosos com dependência que requeiram assistência em todas as atividades de autocuidado para a vida diária e ou com comprometimento cognitivo.
	Com isso, o projeto foi desenvolvido para atender as necessidades dos idosos dos Graus 1 e 2, garantindo que a organização espacial, os fluxos internos, os ambientes de convivência e os elementos de acessibilidade atendam às diferentes demandas de autonomia e apoio. A predominância de dificuldades de mobilidade é significativamente maior entre o grau 2. Dados estatísticos revelam que um terço das pessoas com 65 anos ou mais e dois terços daquelas com 85 anos ou mais enfrentam obstáculos na locomoção, como dificuldades em caminhar de forma independente e em subir e descer escadarias (Bechtold; Stauder; Fieder, 2021). Facilitar a capacidade desses indivíduos de se moverem de forma independente não apenas sustenta, mas também expande suas conexões sociais, ajudando a combater a solidão. Essa autonomia promove o suporte emocional e retarda os declínios funcionais, que são questões significativas para o bem-estar dos idosos, além de ter um impacto positivo na sensação de pertencimento à comunidade.

	O ESPORTE
	O esporte pode ser compreendido como uma manifestação da atividade física que integra o desenvolvimento de habilidades motoras, destreza, concentração e capacidades corporais específicas.Independentemente da forma, o esporte constitui-se como um fenômeno sociocultural capaz de promover o aperfeiçoamento físico, cognitivo e psicológico dos indivíduos, além de exercer impacto significativo na formação social e na experiência coletiva de seus praticantes e espectadores.
	[...] A influência do esporte na vida e no cotidiano das pessoas é geral e acontece em quase todo o mundo, com reflexo na educação e na cultura dos povos. Nos dias de hoje, não se pode negar que o esporte é um fenômeno social, sendo um forte fator de interação social, seja no meio educacional, de entretenimento ou competitivo. Nesse sentido, o esporte tem papel educativo pleno, capaz de unir pessoas, classes e países; neutralizando divergências ideológicas e amenizando posições políticas divergentes. (CAPARROZ, 2007, p.56).
	O lazer pode ser entendido como uma dimensão da vida humana que se manifesta nos períodos de não trabalho, possibilitando ao indivíduo práticas de descanso, recreação, socialização e expressão pessoal. Trata-se de uma necessidade inerente ao ser humano, que busca, por meio dessas atividades, alívio das tensões cotidianas, ampliação de experiências culturais e fortalecimento das relações sociais, contribuindo tanto para o bem-estar físico e psicológico quanto para a qualidade de vida de forma geral. A carência de períodos destinados especificamente ao lazer pode favorecer o surgimento ou a intensificação de diversas enfermidades e distúrbios relacionados ao estresse, à fadiga mental e às pressões cotidianas, frequentemente associados ao modo de vida urbano.
	Em uma análise do artigo de Alves et al.2000 de cinco estudos no Brasil, a inatividade física (não ativos) foi identificada em 56,5% da população total de idosos analisada (n=3676)

	A ARQUITETURA VOLTADA PARA O IDOSO
	Classificados como sedentários (7,8% homens e 12,2% mulheres)
	A arquitetura destinada aos idosos deve considerar o perfil do usuário, que frequentemente apresenta fragilidades, visando assegurar o conforto em termos hidrotérmicos, lumínicos, acústicos e ergonômicos.
	É essencial que ofereça níveis adequados de temperatura, umidade, iluminância e condições acústicas, além de relações espaciais que respeitem suas limitações reais, sempre em conformidade com as normas de acessibilidade estabelecidas pela NBR 9050 (BARBOSA, 2002).
	É evidente o impacto que um ambiente pode ter na vida de um idoso. Por isso, é fundamental criar um espaço que seja adequado e que utilize materiais familiares, além de contar com uma organização funcional. Estes ambientes que possuem ligação histórica com os idosos, são favoráveis para criar a noção de pertencimento, uma vez que resgata vivências que o idoso já havia experiencia do (BULA, 2010)

	DESENHO UNIVERSAL
	Segundo o Manual de Diretrizes de Aplicação do Desenho Universal (2007) o conceito de Desenho Universal visa a eficiência e a funcionalidade para todos os indivíduos ao longo de suas vidas, surgindo em resposta às demandas de dois grupos sociais distintos. O primeiro é composto por pessoas com deficiência que não viam suas necessidades atendidas nos ambientes projetados e construídos. O segundo inclui arquitetos, engenheiros, urbanistas e designers que buscavam uma maior democratização no uso dos espaços, possuindo uma visão mais ampla sobre o processo de criação. Assim, foram definidos os sete princípios do Desenho Universal, que são amplamente adotados em planejamentos e obras de acessibilidade:
	Uso equitativo: propor espaços, objetos e produtos que possam ser utilizados por usuários com capacidades diferentes;
	Uso flexível: criar ambientes ou sistemas construtivos que permitam atender às necessidades de usuários com diferentes habilidades e preferências diversificadas, admitindo adequações e transformações;
	Uso simples e intuitivo: permitir fácil compreensão e apreensão do espaço, independente da experiência do usuário, de seu grau de conhecimento;
	Informação de fácil percepção: utilizar diferentes meios de comunicação, como símbolos, informações sonoras, táteis, entre outras, para compreensão de usuários com dificuldade de audição, visão, cognição ou estrangeiros;
	Tolerância ao erro (segurança): considerar a segurança na concepção de ambientes e a escolha dos materiais de acabamento e demais produtos
	Esforço físico mínimo: dimensionar elementos e equipamentos para que sejam utilizados de maneira eficiente, segura, confortável e com o mínimo de fadiga;
	Dimensionamento de espaços para acesso e uso abrangente: permitir acesso e uso confortáveis para os usuários, tanto sentados quanto em pé.
	Patrimônio fabril
	Esporte
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	CONTEXTO REGIONAL
	ESCALA MACRO -A CIDADE

	A CIDADE: CANOINHAS
	ESCALA MACRO -A CIDADE
	Principais equipamentos
	ESCALA MACRO -A CIDADE
	Zona de Uso Misto 2 (ZUM-2)

	POPULAÇÃO POR BAIRRO


	ESCOLHA DA ÁEA DA PROPOSTA
	LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO
	CARACTERISTICAS DA ÁREA DE ESCOLHA
	TERRENO
	TOPOGRAFIA
	ESCALA MESO -TERRENO O entorno
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	DIRETRIZES DE CONCEPÇÃO PROJETUAL
	Valorização do Patrimônio Industrial:
	Reaproveitar as paredes remanescentes, a torre e a chaminé como marcos identitários do projeto, mantendo sua materialidade original e reforçando sua memória histórica. Utilizar as estruturas como elementos estruturadores do partido arquitetônico, guiando a implantação dos novos blocos.

	Integração Entre Novo e Antigo:
	Projetar novos volumes que não concorram, mas dialoguem com as pré-existências contraste visual leve com formas mais puras, materiais contemporâneos e cores neutras. Manter recuos estratégicos entre os novos blocos e as paredes antigas para reforçar a leitura histórica e evitar sobrecarga estrutural. Criar pátios internos onde antigo e novo se encontram, proporcionando ventilação natural, iluminação e espaços de convivência.

	Praça de Fundo e Conexões Públicas:
	Implantar ao fundo uma praça pública acessível, servindo como extensão natural do conjunto. Garantir que o espaço seja permeável e agradável, servindo de transição entre a área construída e o entorno e trilhas.

	Espaços de Interação Internos e Externos:
	Criar áreas que incentivem o encontro, tanto internamente quanto externamente. Aproveitar a chaminé como observatório, ponto focal ou espaço simbólico. Priorizar flexibilidade espacial, permitindo usos variados ao longo do tempo.

	Acessibilidade Universal:
	Pensar em acessos nivelados, rampas e circulação clara entre os blocos. Nas paredes antigas, reforçar trechos quando necessário para evitar barreiras físicas e visuais.

	Flexibilidade Programática:
	Definir ambientes que atendam os 2 graus de idosos e que possam evoluir conforme o projeto se desenvolve.

	Segurança e Conforto:
	Manter circulações claras, iluminação adequada e visibilidade ampla.

	CONCEPÇÃO DA FORMA
	O projeto propõe o reaproveitamento dos últimos remanescentes da antiga estrutura industrial, preservando elementos arquitetônicos de grande valor simbólico e paisagístico. Entre eles destacam-se a torre central, as paredes com Sheds, a fachada  e a chaminé localizada ao fundo do conjunto. Essas estruturas, ainda que não sejam recuperadas integralmente para uso funcional, serão mantidas como marcadores visuais e identitários, reforçando a memória do antigo complexo fabril e estabelecendo continuidade histórica com o território. Sua presença orientará a nova implantação, podendo atuar como referência espacial, ponto focal do desenho urbano, além de compor percursos, praças e áreas de convivência que valorizem a paisagem existente.

	Elementos Remanescentes
	Intervenções Realizadas da Volumetria
	Torre
	Chaminé
	Torre
	Patrimônio fabril
	Chaminé
	Fachada
	Interação social
	Um dos principais elementos remanescentes da antiga estrutura industrial é a fachada frontal existente no terreno. Apesar de seu valor histórico, sua configuração original, marcada por um muro alto e pouco permeável, criava uma sensação de barreira entre a cidade e o lote, tornando a calçada visualmente mais estreita e afastando as pessoas do espaço. Buscando tornar o centro esportivo mais acolhedor e integrado ao entorno, foram realizados recortes na fachada existente, permitindo maior abertura visual e criando uma relação mais convidativa com a rua. Dessa forma, foi possível preservar a memória do local ao mesmo tempo em que o elemento passa a dialogar com a nova proposta, aproximando a comunidade do equipamento e reforçando seu caráter público.


	Diagramas de acessos e Fluxos
	Acesso de Veículos
	Acesso de pedestres público em geral
	Acesso pedestres somente a Idosos
	A partir da análise do entorno, foi definido um acesso lateral para o estacionamento, reduzindo conflitos entre veículos e pedestres e proporcionando uma circulação mais organizada
	Um dos principais objetivos do projeto é incentivar a interação social e a convivência entre os usuários. Para isso, foram previstos espaços de permanência e encontro, como a praça externa e o térreo do bloco da quadra esportiva, ambientes abertos e acessíveis ao público em geral. Esses espaços oferecem oportunidades de convivência espontânea, permitindo que os idosos escolham livremente participar dessas atividades coletivas ou permanecer em ambientes mais reservados, de acordo com suas preferências e necessidades.
	Além dos espaços de convivência abertos ao público, o projeto conta com blocos destinados exclusivamente aos idosos, onde são desenvolvidas atividades específicas voltadas ao bem-estar, à saúde e à qualidade de vida. A separação desses ambientes busca garantir uma atenção mais adequada às necessidades desse público, proporcionando maior conforto, segurança e acompanhamento durante as atividades. O acesso a esses blocos ocorre por meio de catracas com identificação individual do idoso, permitindo que apenas os usuários cadastrados utilizem os espaços

	PROGRAMA DE NECESSIDADES
	SETORIZAÇÃO GERAL
	Praça
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	PRAÇA CENTRAL
	A proposta do centro esportivo é estruturada a partir de uma praça central com linguagem orgânica, criando um contraste intencional com a geometria mais rígida dos blocos edificados. O espaço foi concebido como uma área de convivência e permanência, contando com mobiliários urbanos, áreas de estar, quadra de tênis, horta comunitária e uma quadra circular destinada a atividades recreativas. A adoção de formas curvas busca reforçar a identidade da praça, tornando-a um elemento marcante dentro do conjunto. Complementando essa proposta, um percurso em paver vermelho percorre toda a área externa, conectando os diferentes espaços e servindo como elemento orientador da circulação. Além de contribuir para a legibilidade do percurso e auxiliar pessoas com baixa visão, o caminho incentiva caminhadas e a descoberta gradual dos ambientes, promovendo o uso ativo da praça e estimulando encontros e interações entre os usuários. Um segundo percurso tem início ao final da praça, conduzindo o usuário para o interior da área arborizada. Com caráter mais contemplativo, esse caminho complementa o eixo principal em paver, promovendo uma circulação secundária que incentiva a permanência, a exploração da vegetação e diferentes formas de apropriação do espaço. A integração entre esporte, lazer e convivência transforma o espaço em um ambiente dinâmico, acessível e acolhedor para todas as faixas etárias.
	Nos fundos da praça, possui área para uma possível ampliação, caso surjam futuras demandas da população, respeitando o afastamento mínimo de 30 metros da Área de Preservação Permanente (APP), garantindo a preservação ambiental.
	ACESSOS
	O projeto possui dois acessos principais: um localizado na fachada principal e outro pelo estacionamento. Esses acessos originam eixos de circulação marcantes que organizam o deslocamento entre os blocos. A composição é reforçada pelas passarelas elevadas que conectam as edificações, criando um elemento arquitetônico de destaque. Além de favorecer a integração entre os blocos, essas passarelas conferem identidade ao projeto e enriquecem a percepção espacial dos usuários
	Perspectiva do acesso pelo estacionamento
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	PLANTA DE IMPLANTAÇÃO esc 1/500
	Perspectiva do acesso principal
	Na perspectiva mostra que foi previsto um corrimão com função de apoio à circulação. Embora o percurso seja totalmente em nível, sua presença proporciona maior segurança e estabilidade aos idosos que necessitam de auxílio durante o deslocamento. Além de sua função de acessibilidade, o corrimão foi especificado em tonalidade vermelha, contrastando com a fachada branca ao fundo.
	INTEGRAÇÃO SOCIAL
	LAZER E RECREAÇÃO
	PRÁTICA ESPORTIVA
	ACESSIBILIDADE


	PLANTA DE LOCAÇÃO DA VEGETAÇÃO esc 1/500
	Pela proximidade com a APP, o terreno já possuía uma grande quantidade de árvores consolidadas, que foram preservadas na proposta. Elas ajudaram na criação dos espaços de estar, oferecendo sombra e tornando esses ambientes mais confortáveis, além de orientar os caminhos que circulam entre a vegetação. Essa escolha segue uma das principais diretrizes do projeto, que é preservar os elementos naturais do terreno, valorizando o que já existia e contribuindo para uma proposta mais sustentável e integrada ao ambiente.
	Como o terreno é amplo e a praça está localizada na parte central do conjunto, alguns percursos acabam sendo mais longos. Por isso, ao longo dos caminhos foram distribuídos bancos e pequenos espaços de estar, permitindo que os usuários façam uma pausa sempre que sentirem necessidade. Assim, eles podem descansar e depois continuar o percurso com mais conforto, sem precisar voltar para encontrar um lugar adequado.

	VISTA DOS DOIS EIXOS PRINCIPAIS DE ENTRADA
	CAMINHO ENTRE A PRAÇA
	DECK PISCINA EXTERNA
	QUADRA REDONDA RECREATIVA
	PLAYGROUND
	VISTA GERAL DA PRAÇA
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	O bloco principal foi desenvolvido a partir do aproveitamento das paredes da antiga construção, preservando parte da história do local e dando um novo significado à edificação existente. Essa decisão busca valorizar a memória do espaço, ao mesmo tempo em que o adapta para atender às necessidades dos usuários de forma funcional e acolhedora. Logo na entrada está localizada a recepção, pensada para ser o primeiro ponto de contato entre o centro e seus usuários. É nesse espaço que os idosos, familiares e visitantes são recebidos, podendo obter informações, esclarecer dúvidas e sentir-se acolhidos desde a chegada. Por se tratar de um bloco com grandes dimensões e com alguns ambientes posicionados na região central, surgiu a necessidade de criar uma solução que garantisse conforto térmico e qualidade ambiental. Para isso, foi projetado um jardim de inverno central, permitindo a entrada de iluminação e ventilação natural, além de trazer a presença da natureza para o interior do edifício. Esse espaço se torna um elemento de contemplação, proporcionando uma atmosfera mais tranquila e agradável para quem frequenta o local. Buscando valorizar essa vista, o café foi implantado ao lado do jardim de inverno, permitindo que os usuários possam desfrutar desse ambiente durante uma pausa ou momento de convivência. Mais do que um espaço para alimentação, o café foi pensado como um local de encontro, conversa e permanência. Na sequência, encontram-se os espaços de estar, distribuídos ao longo do bloco para oferecer conforto e incentivar a convivência entre os idosos. Esses ambientes foram planejados para que possam descansar, conversar, ler ou simplesmente aproveitar o espaço, contribuindo para uma rotina mais ativa e agradável dentro do centro.
	O contraste entre os materiais foi uma preocupação presente em todo o projeto. Como o espaço é voltado para idosos, muitos deles com algum grau de dificuldade visual, a diferenciação de cores, texturas e acabamentos ajuda na percepção dos ambientes e dos percursos. Além de contribuir para a identidade dos espaços, essa estratégia proporciona mais segurança, conforto e autonomia, facilitando a orientação e reduzindo o risco de acidentes.
	Perspectiva do jardim de inverno e do espaço café
	PLANTA BAIXA esc 1/250
	CORTE A esc 1/200
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	MEZANINO
	O mezanino foi concebido para ampliar o aproveitamento do bloco principal, permitindo a criação de novos ambientes sem perder a essência da antiga edificação. A proposta busca estabelecer um diálogo entre o passado e o presente, preservando elementos que remetem à memória do edifício e inserindo uma estrutura contemporânea de maneira leve e respeitosa. Sua laje nervurada e os guarda-corpos metálicos reforçam essa ideia, evidenciando que o mezanino se apresenta como um elemento "solto" dentro do espaço existente. Em alguns pontos, mantém-se afastado das paredes originais, enquanto em outros se aproxima delas, permitindo que os ambientes do pavimento térreo continuem recebendo ventilação e iluminação natural, além de valorizar a leitura da construção preexistente. Nesse pavimento concentram-se atividades voltadas ao convívio, à criatividade e ao bem-estar dos idosos. Foram implantados espaços para jogos, áreas de estar, ambientes destinados à confecção de trabalhos manuais e pintura, estimulando a socialização e o desenvolvimento de novas habilidades. A sala de informática foi projetada como um ambiente fechado, garantindo melhor conforto acústico e evitando que os ruídos interfiram nas demais atividades. O trecho do mezanino voltado para o jardim de inverno recebeu fechamento em vidro, solução adotada para proteger a circulação das condições climáticas. Além de preservar a integração visual com a vegetação, esse fechamento impede que a água da chuva alcance o piso, evitando superfícies escorregadias e proporcionando maior segurança aos usuários. Conectada ao mezanino, a rampa em formato mais circular foi projetada como o principal elemento de acessibilidade vertical e servindo como elemento marcante visual no térreo. O mezanino também estabelece conexão com os demais blocos por meio de passarelas elevadas, integrando o bloco principal, a quadra esportiva e o bloco destinado às atividades esportivas e recreativas. Além de fortalecer a integração entre os diferentes setores do complexo, essa solução garante que, em uma eventual falta de energia elétrica, os usuários não dependam exclusivamente do elevador para realizar seus deslocamentos. Dessa forma, o projeto prioriza a acessibilidade, a segurança e a independência dos idosos, assegurando que todos os espaços permaneçam acessíveis em qualquer situação.
	PAVIMENTO 1 esc 1/250
	A torre foi reaproveitada para abrigar os reservatórios de água da edificação, aproveitando sua posição elevada. Devido ao peso dos reservatórios foi preciso um reforço estrutural interno para garantir a segurança da estrutura. O acesso aos reservatórios é realizado pelo pavimento térreo, já o acesso do reservatório do piso acima é por meio de uma escada marinheiro localizada no interior da torre, permitindo o acesso para inspeções e manutenções de forma segura

	CORTE C esc 1/200
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	POPULAÇÃO
	200 Pessoas

	CONSUMO UNITÁRIO
	100 L/pessoa.dia

	CONSUMO DIÁRIO
	200X100
	20.000

	TOTAL
	20.000 L
	Para o dimensionamento do sistema de abastecimento de água, foi considerada uma população de 200 usuários entre idosos, funcionários e visitantes.

	QUADRA POLIESPORTIVA
	O bloco da quadra esportiva foi pensado como um espaço voltado ao movimento, à convivência e ao bem-estar, incentivando os idosos a manterem uma rotina ativa por meio da prática de atividades físicas e momentos de lazer. No pavimento térreo encontra-se a quadra poliesportiva, acompanhada por arquibancadas que foram dimensionadas com baixa altura, tornando seu uso mais confortável e acessível. A intenção foi proporcionar um espaço onde todos possam acompanhar as atividades com segurança, sem grandes esforços durante o acesso. Para isso, foram distribuídas escadas nas extremidades e na região central das arquibancadas, facilitando a circulação dos usuários. Ao lado da quadra está localizada a cancha de bocha, um esporte tradicional que faz parte da rotina de muitos idosos e que, além da prática esportiva, representa um importante momento de encontro, conversa e interação entre diferentes gerações. No pavimento superior, o mezanino segue a mesma linguagem do bloco principal, nesse espaço foram distribuídas áreas de estar, permitindo que os usuários descansem, conversem ou acompanhem as atividades esportivas da quadra por uma perspectiva privilegiada. Também no mezanino a pista de corrida, pensada para caminhadas e percursos curtos, incentivando a prática de exercícios de forma segura. Além disso, ela funciona como uma alternativa para os dias de chuva, garantindo que as atividades físicas possam continuar independentemente das condições climáticas. O fechamento em vidro permite que a iluminação natural esteja presente durante a manha, ao mesmo tempo em que proporciona uma vista ampla da paisagem externa, tornando o percurso mais agradável e estimulando a permanência dos idosos.
	A chaminé, um dos principais elementos preservados da antiga edificação, foi mantida como forma de valorizar a memória e a identidade do local. Por seu forte valor histórico e por ser um marco visual da antiga indústria, sua presença orientou parte da implantação do projeto. Localizada entre o bloco da quadra esportiva e o bloco das piscinas, a chaminé ocupa uma posição de destaque junto ao deck externo.

	BLOCO PISCINAS
	PLANTA BAIXA TÉRREA esc 1/250
	CORTE E esc 1/200
	O acesso ao pavimento superior foi destinado exclusivamente aos idosos participantes das atividades do complexo, uma vez que esse nível está diretamente conectado, por meio das passarelas elevadas, ao bloco principal e aos demais ambientes voltados às atividades desenvolvidas por esse
	No bloco das piscinas a interna foi projetada uma rampa de acesso, permitindo que pessoas com dificuldades de locomoção e cadeirantes possam entrar na água com mais autonomia e conforto. A parte interna foi destinada às atividades orientadas, como hidroginástica, alongamentos e exercícios terapêuticos, oferecendo um ambiente protegido que pode ser utilizado durante todo o ano. Anexo a esse bloco encontra-se o deck com a piscina externa, um espaço pensado para momentos de descanso, contemplação e convivência. Diferentemente da piscina interna, que possui um caráter mais voltado às atividades físicas, a piscina externa foi concebida como um ambiente de lazer, onde os idosos podem relaxar, conversar e aproveitar o contato com a área externa. As piscinas possuem sistema de recirculação, filtragem e tratamento químico, sendo necessária apenas a reposição periódica das perdas por evaporação, respingos e manutenção, não influenciando significativamente o dimensionamento da reserva de água destinada ao consumo da edificação.A área técnica foi posicionada abaixo do nível para facilitar o sistema de bombeamento e concentrar os equipamentos em um local de fácil acesso para manutenção. A ventilação é realizada por dutos que conduzem o ar até grelhas na grama, complementados por exaustão mecânica quando necessário.

	CORTE B esc 1/200
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	Como a quadra poliesportiva está voltada para a fachada principal, ela recebe uma forte incidência solar a tarde. Para amenizar esse problema sem perder a identidade arquitetônica do conjunto, optou-se pela utilização de cobogós na fachada. Sua tonalidade, próxima à dos tijolos aparentes do bloco principal, reforça o diálogo entre a nova intervenção e a construção existente, preservando a memória do lugar.
	PLANTA TÉRREA BLOCO ATIVIDADES  ESPORTIVAS E RECREATIVAS esc1/250
	O bloco de foi posicionado de forma a aproveitar a vista para a praça. A ampla fachada voltada para esse espaço proporciona uma relação visual com a área externa, tornando ambientes como o salão de eventos e a academia mais agradáveis.

	ESPAÇOS E AMBIÊNCIAS
	CIRCULAÇÃO BLOCO PRINCIPAL
	VISTA INTERNO DO JARDIM DE INVERNO
	CIRCULAÇÃO BLOCO PRINCIPAL
	VISTA DO SALÃO DE EVENTOS
	VISTA DO PAVIMENTO 1

	VISTA EXTERNA ACESSO PRINCIPAL
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	COMPOSIÇÃO DE FACHADAS
	MATERIALIDADE
	TIJOLO APARENTE
	MADEIRA
	FACHADA OESTE
	FACHADA NORTE

	COBOGÓ
	FACHADA LESTE

	CONCRETO APARENTE
	FACHADA SUL

	ESTRUTURAS METÁLICAS
	ESQUADRIAS ESCURAS
	PAVER VERMELHO
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